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Resumo

Este artigo apresenta uma revisão crítica e integrativa sobre o papel da família no período da 

HVFROKD�SUR¿VVLRQDO�GRV�MRYHQV��)RFDOL]D��HVSHFL¿FDPHQWH��TXDO�R�SDSHO�TXH�R�VLVWHPD�IDPLOLDU�RFXSD�

QR�SURFHVVR�GD�HVFROKD�GD�SUR¿VVmR�GRV�¿OKRV��$�SUHVHQWH�UHYLVmR�DEUDQJH�XPD�EXVFD�ELEOLRJUi¿FD�

nas bases indexadoras de artigos Scielo e BVS, publicados em português entre 2005 e 2015. Os 

resultados da revisão apontaram que papel da família é fundamental no procedimento de escolha da 

SUR¿VVmR��EHP�FRPR�VXDV�FRQWULEXLo}HV�QHVWH�PRPHQWR���&RQFOXL�VH�TXH�D�SUHVHQoD�DWLYD�GD�IDPtOLD�

p�GH�JUDQGH�YDOLD�QR�SURFHVVR�GD�HVFROKD�SUR¿VVLRQDO�H�D�PHVPD�FRQWLQXD�VHQGR�D�LQVWLWXLomR�PDLV�

importante para o desenvolvimento do ser humano. 

Palavras-chave: DGROHVFrQFLD��IDPtOLD��HVFROKD�SUR¿VVLRQDO

Abstract

This article presents a critical and integrative review on the role of the family in the period of 

WKH�SURIHVVLRQDO�FKRLFH�RI�\RXQJ�SHRSOH��,W�VSHFL¿FDOO\�IRFXVHV�RQ�WKH�UROH�WKDW�WKH�IDPLO\�V\VWHP�SOD\V�

in the process of choosing the profession of the children. This review covers a bibliographic search in 
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the index databases of Scielo and VHL articles, published in Portuguese between 2005 and 2015. The 

results of the review pointed out that the role of the family is of fundamental importance in the process 

of choosing the profession, as well as its contributions at this moment . It is concluded that the active 

presence of the family is of great value in the process of professional choice and it remains the most 

important institution for the development of the human being.

Keywords: adolescence; family; choose professional.

Introdução

A família é o ambiente que dá origem à história de cada pessoa, é o espaço em que as relações 

acontecem espontaneamente determinando a formação e integridade do ser humano. Considerada 

como um sistema dinâmico, que se relacionam, desempenhando funções importantes para formação e 

socialização do indivíduo na sociedade (Carter E McGoldrick, 1995). Deste modo, a família exerce um 

papel fundamental no amadurecimento e desenvolvimento biopsicossocial do indivíduo (Osório, 2002) 

pertencente a um grupo social reconhecido como uma organização complexa, no qual se mantém a 

interação constantemente (Pratta E Santos, 2007). 

Carter e Mcgoldrick (1995) referenciam que a família passa por constante transformação, realizada 

por intermédio da transição de um estágio para outro, que provoca em seus membros em diferentes 

fases do desenvolvimento, a necessidade de adaptação, ajustamento e reorganização de uma etapa 

para outra. 

A partir dessa perspectiva, Anton (2012) descreve que “cada ciclo tem seu começo, seu 

desabrochar, seu pleno vigor, seu declínio e recomeço”. (p. 125).  Desse modo, o estudo em questão 

WHP�SRU�REMHWLYR�GHVFUHYHU�VREUH�IDPtOLDV�FRP�¿OKRV�DGROHVFHQWHV�HP�SURFHVVR�GH�HVFROKD�SUR¿VVLRQDO��

Esse momento caracteriza-se como uma das transições mais delicadas, no qual ocorrem mudanças 

individuais esperadas para ciclo de vida, bem como alterações no sistema familiar que está inserido. 

3HUtRGR�HVWH��HP�TXH�R�MRYHP�VH�GHSDUD�FRP�XPD�VpULH�GH�GHVFREHUWDV�H�HVFROKDV�TXH�GH¿QLUmR�R�VHX�

IXWXUR��GHQWUH�HODV�D�HVFROKD�GD�SUR¿VVmR��

Fazer essa escolha é uma das decisões mais difíceis a serem tomadas pelos adolescentes, pois 

GHWHUPLQD��GH�FHUWR�PRGR��R�VHX�HVWLOR�GH�YLGD��D�URWLQD�SUR¿VVLRQDO��D�UHDOL]DomR�SHVVRDO�H�HFRQ{PLFD�

que poderá ter futuramente. Sendo assim, esse momento costuma ser decisivo para eles, visto muitas 

vezes como necessidade, imposta pela família, bem como pela sociedade e por eles próprios (Soares, 

2002).

'HVVH�PRGR��R�HVWXGR�HP�TXHVWmR�WHP�SRU�REMHWLYR�SHVTXLVDU�VREUH�IDPtOLDV�FRP�¿OKRV�DGROHVFHQWHV�

HP�SURFHVVR�GH�HVFROKD�SUR¿VVLRQDO��$�¿QDOLGDGH�GHVVH�DUWLJR�p�FRPSUHHQGHU�PHOKRU�TXDO�R�SDSHO�GD�

IDPtOLD��QR�SURFHVVR�GD�HVFROKD�GD�SUR¿VVmR��EHP�FRPR��DV�FRQWULEXLo}HV�TXH�D�PHVPD�SURSRUFLRQD�
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neste período do ciclo vital da família. 

Referencial teórico

A família apresenta um papel fundamental no amadurecimento desenvolvimento biopsicossocial 

do indivíduo (Osorio, 2002) e, desde o século passado, a família pertence a um grupo social reconhecido 

como uma organização complexa, no qual se mantém a interação constante (Pratta e Santos, 2007). 

Conforme Wagner (2002), “a família é, por um lado, um fenômeno fundado na natureza própria do 

homem e, por outro, uma instituição social, e como tal, varia através da história e de uma cultura para 

outra”. (p. 9).

'HVVH�PRGR��HQWHQGH�VH�TXH�D�IDPtOLD�p�GH¿QLGD�SRU�XP�FRQMXQWR�GH�SHVVRDV�HP�FRQWtQXD�

LQÀXrQFLD� P~WXD�� FRP� UHJUDV�� FRPSRUWDPHQWRV�� PLWRV� H� FUHQoDV� FRPSDUWLOKDGRV� HQWUH� WRGRV� RV�

PHPEURV�QR�GHFRUUHU�GDV�JHUDo}HV��3UDWWD�	�6DQWRV���������1HVWH�VHQWLGR��$QGRO¿��������D¿UPD�TXH�

a família é um sistema interacional, no qual os diálogos funcionam num sistema aberto, constituído por 

várias unidades ligadas entre si, com regras de comportamento. 

Outro modo de conceber-se um sistema é a partir da maneira como ele se estrutura. Assim, 

0LQXFKLQ��������D¿UPD�TXH�QR�VLVWHPD�IDPLOLDU�H[LVWHP�YiULRV�VXEVLVWHPDV��FRPR�R�FRQMXJDO��R�SDUHQWDO��

R�IUDWHUQR�H�R�¿OLDU�TXH�VmR�VHSDUDGRV�SRU�IURQWHLUDV��TXH�GH¿QHP�DV�UHJUDV�GH�FRQYtYLR�HVWDEHOHFLGDV�

dentro dos diversos subsistemas.

Dentro dessa perspectiva,  Pratta e Santos (2007) enfatiza que o meio familiar é caracterizado 

a partir da natureza das relações constituídas entre os seus componentes, isto é, o modo como 

interagem entre si e os diferentes papéis nos subsistemas. Um aspecto importante que não pode ser 

esquecido de ressaltar, é que o ambiente familiar é privilegiado de afeto, no qual são proporcionados 

relacionamentos íntimos, expressão de emoções e de sentimentos. 

Dentro desse contexto, Carter e Mcgoldrick (1995) fazem referência que o processo de 

transições do ciclo de vida familiar promove mudanças causam alteração no sistema familiar, e exigem 

adaptação e reorganização das regras e papéis que estavam estabelecidos. A chegada do primeiro 

¿OKR�QR�VLVWHPD� IDPLOLDU�p�SHUFHELGD�FRP�XP�JUDQGH�PDUFR��SRLV� WRGD�D�FRPSRVLomR�GD� IDPtOLD�VH�

PRGL¿FD�� SURYRFDQGR� SURIXQGDV� PXGDQoDV� HP� VHX� IXQFLRQDPHQWR�� D� PHVPD� SDVVD� D� IRUPDU� XP�

VXEVLVWHPD�SDUHQWDO�HP�XP�VXEVLVWHPD�¿OLDO�

(�FRP�D�HQWUDGD�GD�DGROHVFrQFLD�GR�¿OKR�D�IDPtOLD�GHYH�VH�DGDSWDU�DR�QRYR�FLFOR��SURYRFDQGR�

QRYDPHQWH�DOWHUDo}HV��GHVD¿RV�H�DGDSWDomR�D� IDPtOLD� �&DUWHU�	�0F*ROGULFN��������� �1HVWD� IDVH�RV�

SDLV�UHYLYHP�H�UHVJDWDP�DVSHFWRV�GH�VXD�SUySULD�DGROHVFrQFLD��H�RV�¿OKRV�YLYHP�WRGDV�DV�PXGDQoDV�

e transformações da etapa. De acordo com os mesmos autores, neste período a família passa pelo 

DOLQKDPHQWR�GH�FULVH�HYROXWLYD��RX�VHMD��VXUJH�D�QHFHVVLGDGH�GH�UHFRQ¿JXUDU�DV�UHODo}HV��SRLV�VH�VDEH�

que é uma fase do desenvolvimento marcada por várias alterações.
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$�DGROHVFrQFLD�H[LJLUi�XPD�QRYD�GH¿QLomR�GRV�¿OKRV�GHQWUR�GD�IDPtOLD�H�GRV�SDSpLV�GRV�SDLV�

em relação a eles. Do mesmo modo, as famílias com adolescentes devem estabelecer fronteiras 

TXDOLWDWLYDPHQWH�GLIHUHQWHV�GDV�IDPtOLDV�FRP�¿OKRV�SHTXHQRV��$V�IURQWHLUDV�QR�SHUtRGR�GD�DGROHVFrQFLD�

GHYHP�VHU�ÀH[tYHLV�HP�TXH�RV�SDLV�QmR�LPSRQKDP�XPD�DXWRULGDGH�FRPSOHWD��(P�FRQVHTXrQFLD�GLVVR��

os adolescentes abrem a família para novos valores à medida que trazem seus amigos e novas idéias 

para o meio familiar (Carter & McGoldrick, 1995).

2V�SDLV�QHVVD�IDVH�VH�YrHP�GLDQWH�GH�XP�³QRYR´�¿OKR��VH�DQWHV�VH�RFXSDYDP�FRP�FKXSHWDV��

fraldas, mamadeiras, brinquedos, tarefas escolares dentre outras, agora são os novos amigos, 

namoradas, festas, saídas e outras atividades com grupos sociais. Dessa forma, Carter e McGoldrick 

�������D¿UPDP�TXH�DV�WUDQVIRUPDo}HV�TXH�DFRQWHFHP�QD�HQWUDGD�GD�DGROHVFrQFLD�DIHWDP�R�PRGR�FRP�

VH�Gi�i�UHODomR�HQWUH�SDLV�H�¿OKRV�QHVWH�SHUtRGR��'H�IDWR��PRGL¿FDP�VH�RV�SDGU}HV�GH�FRPXQLFDomR�H�

controle dentro do ambiente familiar durante a fase da adolescência.

/LSS��������GHVFUHYH�TXH�³p�QRUPDO�TXH�RV�DGROHVFHQWHV�ÀXWXHP�HQWUH�RV�FRPSRUWDPHQWRV�

adultos e infantis, entre agir com responsabilidade e de modo irresponsável, entre afrontar a autoridade 

dos pais em um momento e depender deles em outros”. (p. 15). Desse modo, entende-se como essa 

etapa difícil para os pais, bem como para os adolescentes. Os amigos representam o eixo das relações 

LQWHUSHVVRDLV�QD�DGROHVFrQFLD�H�D�HVFROD�WHP�JUDQGH�LQÀXrQFLD��SRLV�p�QHOD�TXH�DFRQWHFH�D�IRUPDomR�

de grupos e pares de relações de amizade (Lipp, 2010).

Nessa etapa o meio social é de fundamental importância, pois é o momento que os jovens 

estabelecem relações que não são familiares e começam a se tornar muito mais frequentes na vida de 

cada um. Assim, Aberastury (1990) explica que os adolescentes têm necessidade de estar mais tempo 

com os amigos do que com a família. 

De acordo Sadir (2010), o período da adolescência, os jovens almejam ser tratados como 

adultos responsáveis, mas ao mesmo tempo apresentam atitudes infantis. Se relacionar mais com 

o mundo dos adolescentes permite que se insiram em outros contextos de adultos, seja por irmãos 

mais velhos dos amigos, seja por entrar em contato com os pais dos amigos. Entrar no mundo adulto 

VLJQL¿FD�GHVSUHQGHU�VH�GR�VHX�PXQGR�LQIDQWLO��WDUHID�TXH�GHYHUi�DFRQWHFHU�JUDGDWLYDPHQWH�H�SDUD�D�

qual o adolescente não está preparado. A aceitação, ou não, das instabilidades desta fase evolutiva, 

bem como a forma pela qual os adolescentes são acolhidos, determinará a qualidade do novo cunho 

de inter-relações.

Assim sendo, o processo de desenvolvimento da família realiza-se por intermédio da transição 

de um estágio para outro, que provoca necessidade de adaptação e ajustamento ás novas situações 

�0DFHGR���������3RUWDQWR��QR�GHFRUUHU�GR�FUHVFLPHQWR�GRV�¿OKRV�R�VLVWHPD�IDPLOLDU�VRIUHUi�PRGL¿FDo}HV�

para acompanhar o desenvolvimento dos mesmos. 

As alterações podem ser tanto físicas quanto psicológicas e sociais, transformando, dessa 
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maneira, a forma de vida e a forma como o adolescente se relaciona com os familiares e com a 

sociedade em geral (Outeiral, 1982). De acordo com Osório (1989), esta fase é considerada um 

fenômeno universal, que acontece em todos os povos e todos os lugares. Mas, o início e a duração 

GD�DGROHVFrQFLD�PRGL¿FDP�GH�DFRUGR�FRP�R�PHLR�VRFLDO��D�FXOWXUD��H�D�pSRFD��RX�VHMD��GHSHQGH�GDV�

características do ambiente sócio-cultural e econômico onde o jovem está inserido. 

Enfatizando as questões emocionais dessa fase, Aberastury (1990) ressalta que a adolescência 

p�XP�SHUtRGR�GH�FRQWUDGLo}HV��FRQIXVmR��DPELYDOrQFLD��PRGL¿FDo}HV�FRUSRUDLV��OXWR�SHOD�SHUGD�GR�FRUSR�

LQIDQWLO��ÀXWXDo}HV�GH�LGHQWLGDGH��QR�TXDO�VH�SHUFHEH�PXGDQoDV�EUXVFDV�SRU�PHLR�GR�XVR�GH�GLIHUHQWHV�

vestimentas. Percebe-se ainda, que nessa fase do desenvolvimento, o adolescente passa por períodos 

de desequilíbrio e instabilidade extremos, pois se sente inseguro, angustiado, incompreendido pelos 

pais, o que pode ocasionar muitas vezes problemas no relacionamento familiar (Sadir, 2010).

Destaca Filomeno (1997), que “a adolescência é caracterizada como um período de crise, 

transição, adaptação e ajustamento” (p.35), ou ainda, a fase de decidir que adulto deseja ser no futuro. 

Neste período, o adolescente vive em uma busca constante de sua identidade e de sua independência. 

O adolescente procura entender quem ele é, e qual é seu papel no mundo.

/XFFKLDUL�6RDUHV� �������� GHVWDFD� TXH� QHVWH� PRPHQWR� R� DGROHVFHQWH� ³HVWi� GH¿QLQGR� VXD�

identidade: quem ele quer ser e quem não quer ser”. (p. 11). É o período em que o jovem está procurando 

conhecer-se melhor, seus gostos interesses e motivações. Fase que os jovens sentem a necessidade 

GH�VH�LGHQWL¿FDU�FRP�JUXSRV�GH�DPLJRV��2XWHLUDO��������

Cabe destacar, que quando se aprecia a adolescência e suas peculiaridades é possível 

LGHQWL¿FDU� XP� SHUtRGR� UHFKHDGR� GH� GHVFREHUWDV� H� HVFROKDV� TXH� WUDQVLWDP� FRQVWDQWHPHQWH� QHVWH�

período. Dentro do conjunto de decisões que o adolescente tem que tomar, o jovem se depara com a 

HVFROKD�GD�SUR¿VVmR��TXH�PDUFD�R�LQtFLR�GD�FRQVWUXomR�GD�YLGD�SUR¿VVLRQDO�

$VVLP�VHQGR��D�HVFROKD�SUR¿VVLRQDO�DFRQWHFH�FRQFRPLWDQWH�FRP�D�IDVH�GD�DGROHVFrQFLD��QR�

qual é permeada por vários dilemas, dúvidas sREUH�TXDO�D�PHOKRU�RSomR�SUR¿VVLRQDO�HVFROKHU��Fazer 

essa escolha é uma das decisões mais difícil a ser tomada pelos adolescentes, pois determina, de 

FHUWR�PRGR��R�VHX�HVWLOR�GH�YLGD��RX�VHMD��R�VHU�H�R�ID]HU�SUR¿VVLRQDO���3RUWDQWR��HVVH�PRPHQWR�FRVWXPD�

ser decisivo para eles, visto muitas vezes como necessidade, imposta pela família, bem como pela 

sociedade e por eles próprios (Soares, 2002).

$R�VH�GHSDUDU�FRP�D�HVFROKD�GH�XPD�SUR¿VVmR�H��HVWmR�HP�MRJR�RV�LQWHUHVVHV�H�DSWLG}HV�GR�

sujeito.  Também “a maneira como ele vê o mundo, como ele próprio se vê, as informações que possui 

DFHUFD�GDV�SUR¿VV}HV��DV�LQÀXrQFLDV�H[WHUQDV�DGYLQGDV�GR�PHLR�VRFLDO��GRV�SDUHV�H��SULQFLSDOPHQWH��

da família” (Almeida & Pinho, 2008, p. 174).

1R�SURFHVVR�GH�HVFROKD�GD�SUR¿VVLRQDO�R�JUXSR�IDPLOLDU�FRQVLVWH�FRPR�UHIHUrQFLD�IXQGDPHQWDO�

H�VLJQL¿FDWLYD��QR�TXDO�GHVHPSHQKD�XP� IRUWH�H� LPSRUWDQWH�SDSHO�GLDQWH�GDV� LQÀXrQFLDV�TXH��GHVGH�
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criança, o adolescente recebe em seu lar (Bohoslavsky, 1991).

1D�PHGLGD�HP�TXH�DV�HVFROKDV�VmR�IHLWDV��RV�DGROHVFHQWHV�GH¿QHP�VXD�SUySULD�LGHQWLGDGH��

DFDEDP�VH�LGHQWL¿FDQGR�H�VH�GLIHUHQFLDQGR�GH�VHXV�SDLV��6RDUHV���������$�PHVPD�DXWRUD�HQIDWL]D��TXH�

SDUD�UHDOL]DU�D�HVFROKD�SUR¿VVLRQDO�H[LVWH�VHLV�IDWRUHV�TXH�VmR�GHWHUPLQDQWHV�QR�PRPHQWR�TXH�RSWDU��

VHQGR�HOHV��IDWRUHV�SROtWLFRV��HFRQ{PLFRV��VRFLDLV��HGXFDFLRQDLV��IDPLOLDUHV�H�SVLFROyJLFRV�

1HVVH�PRPHQWR�GH�HVFROKD��D�IDPtOLD�¿FD�DSUHHQVtYHO�FRP�R�IXWXUR�GRV�¿OKRV�H�JUDX�GH�WHQVmR�

QmR�¿FD�DSHQDV�FRP�RV�MRYHQV��PDV�WDPEpP�p�GLYLGR�FRP�R�UHVWDQWH�GRV�PHPEURV�GD�IDPLOLD��Nesse 

sentido referenciamos as questões trazidas por Baptista e Teodoro (2012), destacando estudos em que 

pais “são citados espontaneamente pelos adolescentes e adultos jovens como fontes importantes de 

LQÀXrQFLD�SDUD�DV�HVFROKDV�GH�FDUUHLUD��PXLWRV�GHOH�GHVWDFDQGR�D�LQÀXrQFLD�IDPLOLDU�FRPR�SULQFLSDO�QD�

tomada de decisão”. (p. 150). 

Nessa maneira percebe-se que a HVFROKD�SUR¿VVLRQDO�p�D�SULPHLUD�GH�PXLWDV�GHFLV}HV�TXH�R�

indivíduo deverá tomar, e prepará-lo para essa decisão é muito importante, pois o mesmo aprofunda 

VHX�FRQKHFLPHQWR�SHVVRDO�H�SUR¿VVLRQDO��DVVLP�FRPR�LQWHJUDUi�WDLV�FRQKHFLPHQWRV�HP�VXD�WUDMHWyULD�

de vida (Neiva, 2013).

$� RULHQWDomR� SUR¿VVLRQDO� EXVFD� IDFLOLWDU� D� HVFROKD� GR� VXMHLWR�� DX[LOLDQGR� R� PHVPR� D�

FRPSUHHQGHU�RV�DVSHFWRV�FRQGL]HQWHV�FRP�D�VXD�VLWXDomR�GH�YLGD�HVSHFt¿FD��QD�TXDO�HVWmR�LQFOXtGDV�

TXHVW}HV�SHVVRDLV��IDPLOLDUHV�H�VRFLDLV��$�SDUWLU�GHVVD�FRPSUHHQVmR�H�UHÀH[mR�R�LQGLYtGXR�HVWDUi�PDLV�

fortalecido para realizar a melhor escolha, ou a escolha possível para o projeto de vida que possui 

naquele momento (Lucchiari-Soares, 1993). 

&RQIRUPH�/HYHQIXV���������D�RULHQWDomR�SUR¿VVLRQDO�YHP�SDUD�IDFLOLWDU�H�RULHQWDU�XPD�HVFROKD�

FRQVFLHQWH�� WUD]HQGR�PDLRU� WUDQTXLOLGDGH��SUD]HU�H�JUDWL¿FDomR�� �(OD�HQIDWL]D�TXH��DSURIXQGDU�VREUH�

as motivações inconscientes do jovem proporciona uma compreensão possível da problemática que 

este pode apresentar quanto a escolha do curso e permanência no mesmo. Permitir a realização de 

XPD�HVFROKD�PHQRV� FRQÀLWXRVD�H�PDLV� LQWHJUDGD�iV� SRVVLELOLGDGHV� SVtTXLFD� GR� VXMHLWR� FHUWDPHQWH�

proporcionará uma escolha mais segura.

$�2ULHQWDomR�SUR¿VVLRQDO�SRVVLELOLWD�³TXH�R�PRGR�GH�VHU�GR�RULHQWDQGR�YDL�GDU�IRUPD�H�FRUHV�

DR�VHX�PRGR�GH�DWXDU�SUR¿VVLRQDOPHQWH� �6SDFFDTXHUFKH�������S������� ´(�p�DWUDYpV�GHVVD� UHÀH[mR�

MXQWR�D�HVVH�MRYHP��GXUDQWH�WRGR�R�SURFHVVR�GH�RULHQWDomR�SUR¿VVLRQDO��TXH�D�HVFROKD�VH�WRUQDU�PDLV�

FRQVFLHQWH��PDGXUD�H�VLJQL¿FDWLYD�SDUD�VXD�KLVWyULD�SHVVRDO�H�SUR¿VVLRQDO��6SDFFDTXHUFKH��������

Método

$�SUHVHQWH�SHVTXLVD�VHJXH�R�PpWRGR�TXDOLWDWLYR��D�SDUWLU�GH�XPD�UHYLVmR�ELEOLRJUi¿FD�LQWHJUDWLYD�

GRV�DVSHFWRV�TXH�HQYROYHP�D�HVFROKD�SUR¿VVLRQDO�H�FRPR�HVWD�p�YLYHQFLDGD�SHOR�VLVWHPD� IDPLOLDU��
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Realizou-se por meio de buscas nas bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde Brasil - BVS 

H�6FLHQWL¿F�(OHWURQLF�/LEUDU\�2QOLQH� ��6FLHOR��HQWUH�RV�DQRV�GH������H�������D�SDUWLU�GDV�VHJXLQWHV�

GHVFULWRUHV��DGROHVFHQWH��IDPtOLD��H�HVFROKD�SUR¿VVLRQDO��7HQGR�FRPR�UHVXOWDGR�QRYH�DUWLJRV��DQDOLVDGRV�

na íntegra, quanto à sua contribuição para o objetivo do estudo.

Os critérios para inclusão dos artigos foram: a) artigos disponíveis eletronicamente que abordaram 

D�HVFROKD�SUR¿VVLRQDO�H�D� IDPtOLD��H�E��DUWLJRV�SXEOLFDGRV�HP�SRUWXJXrV�QRV�~OWLPRV�GH]������DQRV��

Como critérios de exclusão estabeleceram-se: a) artigos que referenciaram a família como tema 

FHQWUDO�HVWXGDGR��H�E��DUWLJRV�FRPR�SULQFLSDO�REMHWLYR�D�IDPtOLD�QR�SURFHVVR�GD�HVFROKD�GD�SUR¿VVmR�

GRV� ¿OKRV�� LQYpV�GRV�SUySULRV�DGROHVFHQWHV��2�HVWXGR� WHYH� FRPR�SULQFLSDLV�REMHWLYRV� UHVSRQGHU�DV�

VHJXLQWHV�LQGDJDo}HV��D���4XDO�R�SDSHO�GD�IDPtOLD�QR�SURFHVVR�GD�HVFROKD�GD�SUR¿VVmR�GRV�¿OKRV"�E���

4XDO�D�FRQWULEXLomR�GR�VLVWHPD�IDPLOLDU�QR�SURFHVVR�GD�HVFROKD�SUR¿VVLRQDO�GRV�DGROHVFHQWHV"�

Resultados e discussão 

A partir da revisão integrativa realizada na base de dados, na Biblioteca Virtualem Saúde Brasil – 

BVSforam encontrados vinte e três artigos, sendo que oito eram repetidos, restando quinze. Na base 

de dados do Scientific Eletronic Library Online – Scielo, foram localizados quatro, sendo que dois se 

repetiram nas duas bases, totalizando assim dezessete artigos.  A partir dos critérios de exclusão, 

foram eliminados oito artigos, pois não abordaram o tema proposto no referido estudo.

A partir dos critérios de inclusão e exclusão, inicialmente foi realizada a leitura prévia dos resumos, 

foram selecionados nove artigos e analisados na íntegra, conforme quadro abaixo:

Quadro 1 – artigos selecionados a partir de revisão integrativa

Nº Base de dados Título Referências

1 Scielo e BVS

Adolescência, família e escolhas: 
LPSOLFDo}HV�QD�RULHQWDomR�SUR¿V-
sional.

Almeida, Maria Elisa Grijó Guahyba 
de, Pinho, Luís Ventura de. (2008). 
Adolescência, família e escolhas: 
LPSOLFDo}HV�QD�RULHQWDomR�SUR¿V-
sional. Psicologia Clínica, no.2, 
p.173-184,vol.20.

2 BVS

$XWRH¿FiFLD�SDUD�HVFROKD
SUR¿VVLRQDO��VXSRUWH�IDPLOLDU�H�HVWL-
los parentais em adolescentes

9HQWXUD��&ULVWLDQH�'HDQWRQLR��
Noronha, Ana Paula Porto. (2014). 
$XWRH¿FiFLD�SDUD�HVFROKD�SUR¿V-
sional, suporte familiar e estilos 
parentais em adolescentes -  Aval-
iação  Psicológica 13(3): 317-324, 
dez. 
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3 BVS

Contribuições da Terapia Familiar 
Sistêmica para a
(VFROKD�3UR¿VVLRQDO

*DEHO��&KULVWLQH�/L]�0RHOOHU��
Soares, Dulce Helena Penna. 
(2006). Contribuição da terapia 
familiar Sistêmica para a escolha 
SUR¿VVLRQDO��5HY��EUDVLOHLUD��2ULHQ-
WDomR��3UR¿VVLRQDO��������������

4 BVS

(VFROKD�SUR¿VVLRQDO�QD�FRQWHP-
poraneidade: projeto individual e 
projeto familiar

Almeida, Maria Elisa Grijó Guahyba 
GH��0DJDOKmHV��$QGUHD�6HL[DV��
���������(VFROKD�SUR¿VVLRQDO�QD�FRQ-
temporaneidade: projeto individual 
e projeto familiar. Rev. Brasileira 
2ULHQWDomR�3UR¿VVLRQDO������������
214, São Paulo dez. 

5 BVS

Família e indecisão 
vocacional:Revisão da litera-
tura numa perspectiva da análise 
sistêmica

Santos, Paulo Jorge. (2010). 
Família e indecisão vocacional: Re-
visão da literatura numa perspectiva 
da análise sistêmica Rev. Brasileira  
2ULHQWDFmR��3UR¿VVLRQDO�YRO����QR���
São Paulo jun.

6 BVS

)DPtOLD�H�HVFROKD�SUR¿VVLRQDO�
a questão espacial, temporal e o 
VLJQL¿FDGR�GRV�QRPHV

7HL[HLUD��0DUFR�$QW{QLR�5RWWD��
Hashimoto, Francisco. (2005). 
)DPtOLD�H�HVFROKD�SUR¿VVLRQDO��
a questão espacial, temporal e 
R�VLJQL¿FDGR�GRV�QRPHV���UHY��
3VLFDQiOLVH�����������������MXQ�

7 Scielo

,QÀXrQFLD�GD�IDPtOLD�QD�GHFLVmR�
SUR¿VVLRQDO�RSLQLmR�GH�DGROHV-
centes

1HSRPXFHQR��5LFDUGR�)HUUHLUD��:LW-
WHU��*HUDOGLQD�3RUWR����������,QÀXrQ-
FLD�GD�IDPtOLD�QD�GHFLVmR�SUR¿V-
sional: opinião de adolescentes. 
Psicologia Escolar Educacional. 
vol.14 no.1 Campinas jan./jun.

8 BVS

,QÀXrQFLD�GRV�SDLV�QR�SURFHVVR�GH�
HVFROKD�SUR¿VVLRQDO�GRV�¿OKRV��XPD�
revisão da literatura

$OPHLGD��)DELDQD�+LOiULR�GH��0HOR�
6LOYD��/XF\�/HDO����������,QÀXrQFLD�
dos pais no processo de escolha 
SUR¿VVLRQDO�GRV�¿OKRV��XPD�UHYLVmR�
GD�OLWHUDWXUD��3VLFRORJLD�86)���������
75-85, jan.-abr.
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9 Scielo e   BVS
O papel da família e dos pares na 
HVFROKD�SUR¿VVLRQDO

Santos, Larissa Medeiros Marinho 
dos. (2005). O papel da família e 
GRV�SDUHV�QD�HVFROKD�SUR¿VVLRQDO��
Psicologia em  Estudo, vol.10, no.1, 
p.57-66Abr.

&RPR�DSRQWDGR�DQWHULRUPHQWH��D�HVFROKD�SRU�XPD�SUR¿VVmR�ID]�SDUWH�GH�XP�SURFHVVR�FRQWtQXR�

que começa desde cedo com uma grande participação da história familiar. Quando a pessoa nasce, 

ela já vem delegada a ocupar determinado espaço, além de ser depositária de distintas expectativas, 

desejos e fantasias de todos os membros da família (Gabel & Soares, 2006). 

Neste sentido, a família e as suas vivências são importantes para a constituição dos conceitos que 

os jovens têm de si próprio, assim como para compreensão das suas aptidões (Santos, 2005). Desse 

PRGR�� p� LQHYLWiYHO� TXH� R� MRYHP�SURFXUH� ID]HU� XPD�HVFROKD� SUR¿VVLRQDO� GH� DFRUGR� FRP�RV� YDORUHV�

transmitidos pela sua família.

$� HVFROKD� GD� SUR¿VVmR� UHTXHU� PXLWD� UHÀH[mR�� SRGHQGR� HVWH� PRPHQWR� VHU� SHUPHDGR� GH�

complexidade em função das inquietações encontradas neste período. Santos (2005) enfatiza que 

WRUQD�VH�UHOHYDQWH�SHQVDU�TXH�D�GHFLVmR�UHTXHU�XPD�HVFROKD�SDUD�GH¿QLU�R�VHX�IXWXUR�H�VHX�SURMHWR�GH�

YLGD�SUR¿VVLRQDO��'HQWUR�GHVVH�FRQWH[WR��HQWHQGH�VH�TXH�R�DSRLR�GD�IDPtOLD�p�LQGLVSHQViYHO�GXUDQWH�

todas as etapas da vida, mas é na adolescência que a interferência familiar pode ter maior destaque, 

HVSHFLDOPHQWH�QR�PRPHQWR�GD�SULPHLUD�HVFROKD�SUR¿VVLRQDO��$OPHLGD�	�0HOR�6LOYD��������

A partir dessas perspectivas, todos os artigos selecionados evidenciaram o papel fundamental da 

IDPtOLD�QR�SURFHVVR�GH�HVFROKD�GD�SUR¿VVmR��EHP�FRPR�VXDV�FRQWULEXLo}HV�QHVWH�PRPHQWR��$OPHLGD�

e Pinho (2008) revelam que a família é apontada como fonte de apoio no momento da decisão e, 

muitas vezes, como elemento que deposita sonhos, perspectivas e objetivos que não foram ou já são 

tradicionais no grupo familiar.

Os autores destacam ainda no artigo um (1) estudos sobre atuação da família na escolha 

SUR¿VVLRQDO� GRV� ¿OKRV�DGROHVFHQWHV��e�QRWyULR� WDQWR�QR�GLVFXUVR�GRV�SDLV� TXDQWR�GRV� ¿OKRV�� TXH�D�

PDQHLUD�GH�FRQWULEXLU�GHOHV�p�P~OWLSOD��SRLV�SRGH�DFRQWHFHU�LQÀXrQFLD�GH�IRUPD�DEHUWD�RX�YHODGD��VXWLO�

ou manipuladora (Almeida & Pinho, 2008). Sendo assim, e o lugar ocupado pela família na escolha 

SUR¿VVLRQDO�� JDQKD� HYLGrQFLD� VHMD� SRU� VLJQL¿FDU� R� OXJDU� DIHWLYR� H� WDPEpP� SRU� LPSRVLomR� �*DEHO� H�

Soares, 2006).

1R�HVWXGR�¿FD�HYLGHQFLDGR�TXH�p�QR�PHLR�IDPLOLDU�TXH�R�MRYHP�YDL�HQFRQWUD�R�VXSRUWH�HPRFLRQDO�

H� ¿QDQFHLUR� SDUD� D� UHDOL]DomR� GR� VHX� SURMHWR� SUR¿VVLRQDO� �$OPHLGD�	�0HOR�6LOYD�� �������2V� GDGRV�

expressos no artigo sete (7) consideraram que os adolescentes estabelecem um bom relacionamento 

IDPLOLDU� QR� SHUtRGR� GD� HVFROKD� GD� SUR¿VVmR�� (� QR� TXH� GL]� UHVSHLWR� DRV�PHPEURV� GD� IDPtOLD�� FRP�
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quem os jovens se relacionam melhor, a maioria das respostas se deu na categoria dos Pais. Estes 

UHVXOWDGRV�SHUPLWHP�D¿UPDU�TXH� UHDOPHQWH�VmR�FRP�RV�SDLV�� RV� UHODFLRQDPHQWRV�PDLV� YDORUL]DGRV�

SHORV�DGROHVFHQWHV��QR�PRPHQWR�GD�HVFROKD�SUR¿VVLRQDO��1HSRPXFHQR�	�:LWWHU��������

No artigo nove (9) evidenciou-se que realmente o jovem tende a buscar primeiramente o apoio 

IDPLOLDU�QD�KRUD�GH�UHDOL]DU�D�RSomR�SUR¿VVLRQDO��6DQWRV���������3RUWDQWR��p�QR�VHLR�IDPLOLDU�TXH�R�MRYHP�

encontra o suporte para a realização do seu projeto de vida. No que tange o artigo três (3) de Gabel e 

6RDUHV���������EHP�FRPR�QRV�GHPDLV�HVWXGRV��D�IDPtOLD�FRQWULEXL�WDQWR�DX[LOLDQGR�TXDQWR�GL¿FXOWDQGR�

R�MRYHP�QR�PRPHQWR�GD�GHFLVmR��$OPHLGD�	�3LQKR��������9HQWXUD�	�1RURQKD��������*DEHO�	�6RDUHV��

������$OPHLGD�	�0DJDOKmHV��������6DQWRV��������7HL[HLUD�	�+DVKLPRWR��������1HSRPXFHQR�	H�:LWWHU��

������$OPHLGD�	�0HOR�6LOYD��������6DQWRV��������

2�HVWXGR�RLWR� ���� UHYHOD�� TXH�D� LQÀXrQFLD�GRV�SDLV�QRV�SURFHVVRV�GD�HVFROKD�SUR¿VVLRQDO� GRV�

¿OKRV��RFRUUH�FRQWLQXDPHQWH�QRV�SURFHVVRV�GH�LQWHUDomR�GHQWUR�GRV�JUXSRV�IDPLOLDUHV��DOJR�LQLFLDGR�QD�

LQIkQFLD��$OPHLGD�	�0HOR�6LOYD���������(�QR�HVWXGR�QRYH�����GHVWDFD�VH�DLQGD�TXH�DOpP�GD�LQÀXrQFLD�

IDPLOLDU��H[LVWH�LQÀXrQFLD�GRV�JUXSRV�GH�SDUHV��GD�IRUPDomR�HGXFDFLRQDO��GR�PXQGR�GR�WUDEDOKR�H�PDLV�

amplamente do contexto social, político, econômico e cultural (Santos, 2009).

Considerando que o sistema familiar embasa a estruturação da personalidade ocupacional, o 

artigo oito (8) também descreve que a família através da transmissão de conceitos, mitos e valores, 

SRGH�LQÀXHQFLDU�WDQWR�FRQWULEXLQGR�SDUD�D�GHFLVmR�SUR¿VVLRQDO�GRV�¿OKRV�FRPR��VHQGR�LPSHGLWLYD�GH�XP�

processo de escolha autônomo (Almeida & Melo-Silva, 2011). Ainda no artigo, bem como no três (3) e 

FLQFR�����UHIHUHQFLDP�R�ROKDU�VLVWrPLFR��QR�TXDO�FRQWULEXL�FDGD�YH]�PDLV�D�LQÀXrQFLD�GD�FRPSOH[LGDGH�

GDV�UHODo}HV�IDPLOLDUHV�H�GD�LPSRUWkQFLD�GD�TXDOLGDGH�GD�YLQFXODomR�SDLV�¿OKRV�QHVVH�SURFHVVR�

'H�DFRUGR�FRP�RV�GD�GRV�GR�DUWLJR�GRLV������WDPEpP�QR�FDPSR�GD�RULHQ�WDomR�SUR¿VVLRQDO��H[LVWH�

D�QHFHVVLGDGH�GD�SDUWLFLSDomR�GRV�SDLV��XPD�YH]�TXH�R�SURFHVVR�GH�HVFROKD�GH�XPD�SUR¿VVmR��p�

baseado na realidade do adolescente, que vive em famí lia e convive com seus pares, podendo ser 

LQÀXHQFLDGRV�SRU�HOHV�H�SRU�WHUFHLURV��9HQWXUD�	�1RURQKD���������1R�HVWXGR�XP������$OPHLGD�H�3LQKR�

�������GHVWDFDP�TXH�R�TXDQGR�R�MRYHP�VH�GHSDUD�FRP�D�HVFROKD�SUR¿VVLRQDO��³QmR�HVWmR�DSHQDV�HP�

jogo seus interesses e aptidões, mas também a maneira como ele vê o mundo, como ele próprio se 

vê”. (p. 2).

Os artigos três (3), quatro (4) e cinco (5) assinalam a importância da abordagem familiar sistêmica 

SDUD�D�FRPSUHHQVmR�PDLV�DSURIXQGDGD�GR�SDSHO�GD�IDPtOLD�QRV�SURFHVVRV�GH�HVFROKD�SUR¿VVLRQDO��2�

olhar sistêmico permite um maior entendimento sobre o papel desempenhado pelos familiares, que 

muitas vezes sustentam certos padrões comportamentais na família. 

Considerações finais
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      Para amadurecimento do desenvolvimento biopsicossocial do indivíduo a família tem uma 

importância fundamental. Ela é entendida, desde o século passado como uma organização complexa, 

no qual se mantém a interação de forma constante (Pratta & Santos, 2007). Compreende-se a família 

como um elemento da própria natureza do homem e, também, uma instituição social, que se modifica 

com o tempo por meio da história e de cultura diversas.

     A qualidade das relações familiares é benéfica, mas também pode trazer sérios prejuízos para o 

desenvolvimento da criança e do adolescente quando essas relações não são funcionais. As relações 

familiares pouco afetivas repercutem no âmbito emocional, interferindo na autoestima, na competência 

social e na resolução de problemas, podendo atingir de forma significativa o jovem no momento 

da decisão por uma carreira profissional. Dessa forma, percebe-se que relações familiares mais 

afetivas e comprometidas com as necessidades dos filhos, acompanhando o ciclo vital da família, são 

fundamentais para funcionalidade deste sistema. E, ainda que, os relacionamentos entre progenitores 

e filhos servem de exemplo para que os jovens estabeleçam vínculos saudáveis com outras pessoas.

É no sistema familiar que os jovens encontram apoio, segurança e companheirismo. Os pais 

exercem um papel fundamental durante todo o processo de desenvolvimento de seus filhos, 

desempenhando funções particulares em cada fase do ciclo vital da família. Entre essas mudanças, 

inclui-se também a alteração na relação familiar e a concretização da escolha profissional dos filhos, 

e ou entrada no mercado de trabalho (Soares, 2002). Esse processo de transição promove alteração 

no meio familiar, exigindo adaptação e reorganização das regras e papéis que estavam estabelecidos.

Assim sendo, família com filho adolescente precisa reajustar-se aos novos papéis, que pais e 

filhos passam a assumir. É necessário abarcar nessa fase o respeito à independência dos filhos e 

as fragilidades da geração mais velha. Nesse alinhamento das crises evolutivas, o principal meio de 

interação e afetividade é estabelecer um diálogo saudável, que resulta em aprendizado, cuidado, 

respeito e bem-estar. Conclui-se, que adolescência é um período ainda visto como uma fase difícil, 

um grande desafio enfrentado pela família para encontrar maneiras adequadas de se comunicar e agir 

com os filhos adolescentes.

Portanto, é fundamental trabalhar de maneira circular no processo de orientação profissional, 

visto que, a trajetória profissional não acontece de forma linear, e que olhar para todo o contexto em 

que o jovem está inserido, torna-se fundamental para uma escolha mais assertiva.

Conclui-se ainda, que a maioria dos artigos analisados para esse estudo, não se ocupam em 

apreciar a família propriamente dita, mas sim, os jovens em processo de escolha profissional. Desse 

modo, entende-se a importância da construção do conhecimento mais aprofundado em relação a família 

e sugere-se, então que ocorram mais pesquisa neste foco. Pois assim pode melhorar compreensão de 

como este sistema familiar vivencia o processo de escolha profissional de seus filhos.
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